
  

CONSAGRAÇÃO «te MÉRITOS 
EM FOCO: DR. ALVARO SAMPAIO 
sessão de abertura 
das aulas mo Liceu 
Nacional de Aveiro, 
para começo do no- 
vo ano lectivo, foi 
desta vez, algo di- 

ferente. Queremos dizer que foi 
mais solene. Além da presença 
do ilustre Subsecretário de Esta- 
do da Administração Escolar, que 
presidiu, é de assinalar a institui. 
ção de novos prémios para os alu. 
nos mais distintos e, sobretudo, a 
consagração dos méritos do sr. 
Dr, Alvaro da Silva Sampaio co. 
mo grande e inesquecivel profes- 

sor do mesmo estabelecimento de 
ensino. 

O salão do ginásio estava re- 
pleto: professores, alunos e nume. 

rosos aveirenses que quiseram as. 
sociar-se às homenagens, No pal. 

co, «o lado do Subsecretário, as 
autoridades locais e pessoas liga- 
das aos patronos dos novos e an- 
tigos prémios, como as viúvas dos 
saudosos Manuel Maria Pereira 
Boia e Dr, Armando Coimbra, D. 
Adelina Ferreira da Silva Boia e 
D. Raquel Coimbra, respectiva. 
mente, Em lugar especial, o Bis- 
po de Aveiro, Senhor D. Manuel 

de Almeida Trindade. 

O Reitor do Liceu, Dr. Orlando 
de Oliveira, falou das actividades 
do ano transacto e saudou os alu. 
nos que iam começar ou recome- 
gar os seus estudos, Não lhes fal. 
tariam a compreensão e o apoio 
dos mestres; com estes deveriam 
sempre colaborar as famílias. 

Em seguida, deu conhecimen- 
to dos novos prémios, para os 
quais — diremos nós — se mos- 
trou preciosa e decisiva a sua in- 
Fluência, Têm eles os seguintes 
patronos: Manuel Pereira Boia, 
que foi dinâmico industrial em 
Aveiro; Eng. Santos Mendonça, 
um dos fundadores e administra. 

dores da Companhia Portuguesa 
de Celulose; Dr. Armando Dias 
Coimbra, antigo e sempre lembra. 
do professor do Liceu — todos es- 
tes de saudosa memória; e o Dr. 
Alvaro Sampaio, igualmente anti. 
go professor do mesmo estabele- 
cimento, 

Para traçar o perfil intelectual 
e moral dos Drs, Alvaro Sampaio 
e Armando Coimbra, foi convidado 
o Dr. Idálio de Oliveira, antigo 
aluno de ambos e hoje conhecido 
radiologista em Lisboa, Fê-lo com 
rara mestria, acentuando os tra- 
Qos mais salientes da personalida-.. 

O Subsecretário de Estado da Administração Escolar entrega ao 
Dr. Alvaro Sampaio a comenda da Instrução Pública. Na foto, o 
Governador Civil e o Presidente da Junta Distrital de Aveiro. 

  

SOU UM HOMEM SIMPLES 
Destacamos da reportagem: Sou um homem simples; entendi que, 

em consciência, devia repartir, pelos mais necessitados, o fruto do meu 
trabalho; assim nasceram os bairros...». 

Disse estas palavras António Osório de Almeida, o doador do 
terreno onde foi erguida a nova escola e o construtor dos bairros que 
a envolvem. Verdadeiramente, um homem simples... Sem aparato, sem 
propagandas, sem gestos largos, sem discursos estudados, ele fez uma 
obra, Um homizm simples, cuja no- E 
breza maior é a do trabalho. Então, 
assim, um homem grande que só 

nos merece simpatia e respeito. 
Um homem que nem quis o seu 

nome na frontaria dos prédios, 

pois que ele, o seu nome honrado, 

já está escrito no próprio coração 

de Deus. 

  

de de cada um. Foi encantamen- 
to para mós ouvir o seu discurso. 

Também o Governador Civil, 
Dr, Francisco do Vale Guimarães, 
recordou, com fidelidade, os no- 
mes e as figuras dos patronos dos 
novos prémios, relevando, de for- 
ma especial, os merecimentos do 
Dr. Alvaro Sampaio, cuja activi- 
dade, na presidência da Câmara 
de Aveiro, fora importantissima ; 
e teve ainda q mérito de lembrar 
que é de justiça restituir o nome 

CONT, NA QUINTA PAGINA 

  

escreve SEBASTIÃO RENDEIRO 

ão basta apenas fazer coisas; é necessário que a nos- 
sa acção seja aceite por alguém. Este princípio obri- 
ga-nos a uma atenção permanente àqueles a quem 
mos dirigimos, àqueles com quem vamos entrar em 
contacto. Não podemos usar para com todos, in- 

distintamente, a mesma linguagem, os mesmos gostos ou atitudes; 
não se fala a uma criança como se fora a um adulto; não nos 
podemos dirigir aos intelectuais com a mesma linguagem que 
falamos à gente simples, pobre e humilde. Não significa isto 
distinção de classes, favorecer uns e desprezar outros; sabemos 
todos que somos iguais-homens, filhos de Deus. Mas as rea- 
lidades existenciais, as comstantes ou condicionamentos pessoais 
são diferentes e isto deve ter-se em conta ao planear qualquer 
acção ou iniciativa, seja ela qual for; é isto uma lei pedagógica, 
à qual não escapa também a nossa acção pastoral. Não se pode 
anunciar hoje o Evangelho como no tempo dos Apóstolos ou 
como no século passado. «É dever da Igreja investigar a todo o 
momento os sinais dos tempos e interpretá-los à luz do Evange- 
lho; para que assim possa responder, de modo adaptado em cada 
geração, às eternas perguntas dos homens acerca do sentido da 
vida presente e da futura, e da relação entre ambas. É por isso 
necessário conhecer e compreender o mundo em que vivemos, as 
suas esperanças e aspirações e o seu carácter tantas vezes dra- 
mático». (Vaticano II, G. S., 4). 

CONDICIONAMENTOS 

Não será preciso estender o nosso olhar para além da 
Diocese; o fenómeno mão acontece sômente lá fora; passa-se 
também connosco, dá-se também aqui, dentro da nossa casa. 

«A Humanidade vive hoje uma fase nova da sua história, 
na qual profundas e rápidas transformações se estendem pro- 

  

CONTINUA NA QUINTA PAGINA 
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19 DE OUTUBRO 

Dia Mundial das Missões 
ESFORCEMO-NOS POR TORNAR CLARA E FORTE EM 
Nós E A |NOSSA VOLTA A IDEIA MISSIONÁRIA 

PAULO VI 

NOS ARERIS DE ESGUEIRA 
  

À ESCOLA é os BAIRROS 
os Areais de Esgueira, 

aqui mesmo nos su- 
bórbios da cidade (e 
quem sabe se não 
será amanhã aquela 
zona uma cidade sa- 

télite), houve festa na tarde do 
último domingo. Duas inaugura- 
ções: a escola primária, consiruida 
pela Câmara, e os bairros de ren- 
da económica, erguidos pelo sr. 
António Osório de Almeida. 

O edifício escolar só nos mere- 
ce elogios: é uma casa de feliz 
concepção e de magníficos acaba- 
mentos, com mobiliário próprio e 
ajustado ao fim em vista, onde 
dominam a simplicidade e o bom 
gosto. Dispõe de seis salas de aula, 
todas cheias de luz, e de cantina 
anexa, Tudo se fez para que seja 
mais fácil e agradável «a missão 
dos professores, como também pa- 
ra que os alunos tenham ambiente 
propício ao estudo & sintam mes- 
mo apego à escola. 

As obras importaram em 1,400 
contos e wo apetrechamento cus- 
tou 200, O terreno foi oferecido 
Roo sr. António Osório de Almei- 

a, 
A este homem — um homem 

bom, generoso, humilde, que tem 

A acção da Câmara 
ea obra de António 
Osório de Almeida 

  

vivido do trabalho: e para o tra- 
balho. — se deve a construção dos 
bairros. São 47 casas airosas, e 
nelas vivem, a troco de uma renda 
modesta, outras tantas famílias. 

Também esta iniciativa nos me- 
rece os mais resgados elogios. É 
exemplo de solidariedade humana, 
mesmo de caridade cristã. É um 
grito contra o egoismo de tantos 

que poderiam proceder de igual 
modo, até em maior escala. É ape- 
lo à consciência dos aveirenses: 

Foram estes os dois melhora- 
mentos inaugurados. Para: o efeito, 
estiveram ali o Chefe do Distrito, 
o Prelado da Diocese, o Presidente 
da Junta Junta Distrital, o Presi- 

CONT. NA OITAVA PAGINA 

Um ângulo do edifício escolar dos Areais, 
em Esgueira, Duas notas, tanto no exterior como 
no interior da casa: dignidade e bom gosto. 
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PORTO DE AVEIRO 

Navegação 

Entradas: — Dia 16 — n/m 
dinamarquês «Lone Wiomnsild», de 
500 tAB, proveniente da Figueira 
da Foz, com carga em trânsito, 

Dia 20 — n/m holandês «tvo- 
ra», de 1319 tAB, proveniente de 
Leixões, com carga em trânsito; 

n/m alemão «Seeadler» de 498 
tAB, proveniente de Lisboa, com 
carga em trânsito; n/m marroqui. 
no «El Mansour Dahbi», de 1500 
tAB, proveniente de Leixões, com 
carga em trânsito; n/t português 
«Rocas» de 1424 tAB, provenien- 

te de Lisboa, com combustíveis 
líquidos. 

Dia 21 — n/m holandês «B's. 
caya», de 499 tAB, proveniente 
de Lisboa, em lastro; n/m holan- 
dês «Margaretha Smits», de 499 
tAB, proveniente do Funchal, com 
banana e carga geral, 

Dia 23 —n/m marroquino «El 
Mansour Billah», de 1500 tAB, 
proveniente de Setúbal, com ba- 
calhau enfarndado; n/m grego, 
«Apollonia», de 1502 tAB, prove- 
niente de Lexiões, com carga em 
trânsito. 

Dia 24 — n/m português «Dio. 
ne», de 749 tAB, proveniente de 
Musela, arribado, 

Dia 25 — n/m dinamarquês 

«Elly Frem», de 299 tAB, prove- 
niente de Bilbau, em lastro. 

Dia 26 — n/m alemão «Arn 
X>, de 500 tAB, proveniente de 
Setúbal, com carga em trânsito; 
n/m português «Gorgulho», de 
1196 tAB, proveniente de Leixões, 

com carga das Ilhas Adjacentes, 
Dia 27 — n/t português <Por- 

to de Aveiro», de 1855 tAB, pro- 
veniente de Lisboa em lastro; 
iate/motor português «Vitor'oso», 
de 148 tAB, proveniente de Faro, 
com sal a granel; n/m espanhol 
«Alonso» de 2663 tAB, prove 
niente de Vigo, em lastro, 

Dia 28 — n/m italiano «Gior- 
giana», de 499 tAB, proveniente 
de Leixões, com carga em trânsi- 

to; n/m português «Ilha do, Porto 
Santo», de 657 tAB, proveniente 
do Funchal com banana e carga 

geral, 4 
Dia 29 — n/m panamense «Ri. 

cardo Manuel» de 873 tAB, pro- 

veniente de Safi, com gesso cru, 
a granel. 

Dia 30 — n/m com bandeira 

das Nhas Faroé, «Venus», de 297 

tAB, proveniente de Sandavagur, 
com bacalhau fresco. 

Saídas: — Durante a quinzena. 

sairam os navios Ricando Manuel, 

Ilha do Porto Santo, Lone Wonsild, 
Lutador, Falkur, Evora, Rocas, 
Ei Mansour Dahbi, Seeadler, Mar- 
garetha Smits, Biscaya, Ei Man- 
sour Biliah/ Apollonia, Dione, Elly 
Frenm, Am X, Gorgulho, Porto 
de Aveiro, Vitórioso, Alfonso, 
Giorgiana e Ilha «do Porto Santo, 
com carregamento de pasta de 
papel, papel Kraft, carga geral, 
conservas de peixe, vinho e ma- 

deira serrada, ou em lastro, 

Movimento 

Durante o mês de Setembro 
terão entrado no porto 36 navios, 
dos quais 12 com bandeira nacio- 
nal e 24 com bandeira estrangeira, 

que totalizaram 35 694 tAB ou se. 

ja o equivalente a 991 tAB de 
tonelagem média por navio, 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira. CENTRAL 
Sábado MODERNA 

Domingo. . A L A 

Segunda-feira CALADO 
Terça-feira. M O UR A 
Quarta-feira N E TO 
Quinta-feira, AVENIDA 

    

URBANIZAÇÃO DA ZONA 
CIRCUNDANTE DA FUTURA 
CAPELA DE ARADAS 

Encontram-se já em fase bas- 
tante adiantada os trabalhos de 
construção da nova capela de Ara. 

das, prevendo-se a sua inaugura- 
ção para o próximo verão. 

Por isso, a Câmara Municipal 
deliberou, muito” acertadamente, 
pôr à venda diversos lotes de ter- 
Teno, na zona circundante. Têm 
os números 10-11-12-13-14, A pra- 
ça efectua-se na segunda-feira, 
da 13, às 14.30 horas, na sala das 
sessões, 

Espera-se que a Câmara come- 

ce em breve a abrir os novos ar- 
ruamentos e a fazer a respectiva 
urbanização, para o que já tem 
destinada importante verba. 

SEMANA DE REFLEXÃO NA 
PARÓQUIA DA GLÓRIA 

Conforme já anunciâmos, a 
paróquia da Glória vai promover, 
mais uma vez, uma semana de 
reflexão, dando assim início aos 
trabalhos do novo ano apestólico, 

Será de 13 a 27 do corrente, 
realizando-se as sessões na casa 
das Floninhas do Vouga, às 21.30 
horas, com o desenvolvimento dos 
seguintes temas: 

Dia 13 — «O homem d'hoje a 
quem se dirige a Palavra de 
Deus», 

Dia 14 — «Verdadeira face da 
Igreja à luz do Vaticano II», 

Dia 15 — «Deformações da au- 

têntica Igreja». 
Dia 16 — «As verdadeiras tes. 

temunhas da Igreja, na hora 
actual». 

Dia 17 — «A missão pré-evan- 
gelizadora de cada membro do 

Povo de Deus». 

INAUGURAÇÃO DE MELHORA- 
MENTOS EM ARADAS 

Vão ser inaugurados no próxi. 
mo domingo, na freguesia de Ara. 
das, deste concelho de Aveiro, di. 
versog melhoramentos, sobressain.. 

do a nova sede da Junta. Estarão 
presentes o Governador Civil, o 
Presidente da Câmara, um repre- 

sentante do Prelado da Diocese 
e outras entidades oficiais, 

O programa é w seguinte: 

EM VERDEMILHO As 
16,30, inauguração da Rua do 
Prof. Júlio Catarino e da Rua de 

S. João. 

EM ARADAS — As 17.10, 

inauguração da Rua João Gonçal. 
ves Neto e da Rua das Leiriahas. 

NA QUINTA DO PICADO — 
As 17.30, inauguração da Rua da 
Fonte Velha, 

NO BONSUCESSO — As 18 
horas, à entrada da antiga Rua 
do Coimbra, descerramento da 
placa dando o mome áquela arté- 
ria do Tenente Piloto-Aviador Ma. 
nuel Malaquias de Oliveira que 
em Moçambique perdeu heróica- 
mente a vida em defesa da Pátria. 

Em seguida, as autoridades e 
comitiva seguirão a pé em diree- 
ção ao cemitério onde, em nome 

do Prelado da Diocese, o Padre 
Manuel Caetano Fidalgo benzerá 
o sarcófago mandado construir 
pela Junta de Freguesia e desti. 
nado aos mortos pela Pátria nas 
províncias ultramarinas, 

A inauguração do novo edifício 

da sede da Junta será às 19 horas, 
havendo então uma sessão solene. 

No final das cerimónias, será 

oferecido um jantar volante aos 
convidados, 

SUBDELEGAÇÃO DO 
BANCO DE FOMENTO 
NACIONAL 

Dando seguimento ao seu pro. 
grama de expansão e atendendo 
aos indicadores económicos da 
nossa região, o Banco de Fomento 
Nacional criará oportunamente 
uma Subdelegação em Aveiro. 

Estão em curso estudos para 
a solução dos problemas da res- 
pectiva instalação, 

GRÉMIO DO COMÉRCIO 

Para tratar de assuntos gre- 
miais, deslocou-se a Lisboa no 
passado dia 6 do corrente, o sr. 
Carlos Marques Mendes, Presiden. 
te da Direcção do Grémio do Co- 
mércio de Aveiro, 

Foi recebido pelo Presidente 
da Corporação do Comércio, com 
quem tratou de assuntos de inte- 
tesse para o comércio retalhista 
local, e pelo Subsecretário de Es- 
tado do Trabalho e Previdência. 

CORTEJO DE OFERENDAS 
EM VILAR 

Vai realizar-se em 19 do mês 
corrente um cortejo de oferendas 
no vizinho lugar de Vilar, Espe- 
ra-se que toda a população corres. 

ponda com generosidade aos ape- 
los feitos para o bom êxito desta 
iniciativa. 

O produto do cortejo, que co- 
meça a organizar-se às 13 horas, 
será para ampliação da actual 
capela ou possível construção de 
uma nova. 

  

À CGaprofil adquiriu 
à Câmara Municipal 
a Quinta da Moita 

No início da sessão da 
Câmara Municipal do dia 6 
do corrente, foram postos 
em hasta pública os terre- 
nos que constituem q chama- 
da «Quinta da Moita», na 
freguesia da Oliveirinha, 
com a área de 239.300 me- 
tros quadrados. 

A base de licitação era 
de 6450 cada m. q. Com- 
pareceu apenas um con- 
corrente — a important: fir- 
ma industrial Caprofil, ali 
representada peols srs. An- 
tónio Teireira dos Santos e 
José da Costa Oliveira, res- 
pectivamente Administrador 
e Director Delegado da mes- 
ma empresa, 

Foram os referidos ter- 
renos conprados à Câmara 
por 7$50 cada m. q., num 
total de 1.794.750$00, desti- 
nando-se exclusivamente a 
uma instalação, fabril de fios 
de «nylon» ja produtos afins 
e, ainda, para os serviços 
sociais inerentes ao volume 
e importância da indústria 
em causa, 

Após o acto de aquisi- 
cão, o sr. António Teixeira 
dos Santos pronunciou algu- 
mas palavras sobra o me- 
lhoramento, relevando o que 
ele significará na economia 
de Aveiro e mesmo do pais. 
Agradeceu também todas as 
facilidades concedidas pela 
Câmara, acrescentando o vi- 
vo desejo de que os aveiren- 
ses correspondam ao valor 
do vultoso empreendimento. 
Em resposta, o sr. Dr. Artur 
Alves Moreira fez votos per 
lus prosperidades da empre- 
sa, acentuando que sempre 
q Câmara dera à iniciativa o 
seu mais decidido apoio e 
manifestando a esperança 
de que também os aveiren- 
ses haverão de saber cor- 
responder. 

Podemos acrescentar que 
ainda durante ste mês ou 
em princípios do próximo 
vão ser iniciadas as constru- 
des destinadas às unidades 

fabris projectadas pela Ca- 
profil.   

CURSO DE VAQUEIROS NA 
ESTAÇÃO DE FOMENTO 
PECUÁRIO 

      
Na Estação de Fomento Pe- 

cuário de Aveiro, em, Verdemilho, 
inicia.se, a partir de 3 de Novem- 
bro, e durante cinco semanas, um 
curso ide vaqueiros, 

Os interessados devem pedir a 
inscrição na Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários — 4" Repar- 
tição — Rua Victor Cordon, n.º 
4.3.º, Lisboa, até ao dia 21 do mês 
corrente, 

Será concedido um sulisídio 
diário de 60400, destinado a cus- 

tear as despesas de alimentação 
e alojamento, a cada um dos fre- 
quentadores do curso, 

A Direcção-Geral dos Serviços 

Pecuários pagará as viagens de 
ida e volta (comboio em segunda 
classe ou caminheta) a todos os 
alunos que terminarem o curso. 

  

n:º25.   

Ornamentação e iluminação de ruas 
na próxima quadra do Natal 

CON VIET-E 

O Grémio do Comércio do Concelho de Aveiro con- 
vida, por este meio, todos os Senhores Comerciantes da 
cidade, inscritos neste Grémio do Comércio e que estejam 
interessados na ornamentação e iluminação da sua rua 
durante a próxima quadra do Natal, para uma reunião que 
se realiza no próximo dia 15 do corrente, pelas 21.30 horas, 
na sua sede, sita à Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 

As ruas que se não fizerem representar nesta reunião 
não poderão beneficiar dos subsídios oficiais que venham 
a ser concedidos para aquele fim.     

VISITA DO GOVERNADOR CIVIL 
E DO PRESIDENTE DA CÂMARA 
A CACIA 

Visitam Cacia no próximo do- 
mingo os srs. Governador Civil e 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, 

Os dois magistrados chegam 
aos limites da freguesia, junto à 
Estrela do Norte, pelas 11 ho- 

ras. Ali se formará um cortejo 
automóvel até à sede da Junta, 
Em sessão solene, será descerrado 
o retrato do saudoso caciense 
Dr, Manuel Nunes da Silva, gen- 
tilmente oferecido pela família, 

Seguir.se.á uma visita a todos os 
lugares da freguesia, com peque- 
nas paragens, a fim de se obser- 
varem as obras realizadas nos úl- 
times anos. 

Por fim, haverá um almoço ín. 
timo em casa do Presidente da 
Junta, 

CORTEJO DE OFERENDAS 
EM S. BERNARDO 

Em benefício do Centro Paro- 
quial, cujas wbras de construção 
prosseguem activamente, vai rea- 
lizar.se no próximo domingo, em 
S. Bernardo, mais um cortejo de 
oferendas, integrado na festas das 

colheitas. 
Estarão presentes pg srs, Go- 

vernador Civil, Presidente da Cã- 

mara, Comandante da P. S, P. e 
outras entidades oficiais, O Se- 
nhor Bispo faz-se representar pelo 

Vigário Geral da Diocese, 
A wrganização começa às 13 

horas, desfilando o cortejo peran- 
te a tribuna cerca das 15. 

VISADO PELA 

COMISSÃO DE CENSURA 
  

PELA CAMARA MUNICIPAL 

Foi aprovado o auto de medi. 
são de trabalhos, 27.º situação, da 
obra de construção civil da em. 

preitada de «Construção do Ma- 
tadouro Regional de Aveiro», pa- 

ra efeito de pagamento à firma 
empreiteira na importância de 
184 958$40, 

— Foi deferido um processo 

de licença de habitabilidade, para 
um prédio novo, acabado de cons- 
truir, na área do concelho, 

— Foi deliberado submeter à 
aprovação superior um estudo ur- 

banístico de terrenos situados no 
lugar da Patela, freguesia de S. 
Bernardo, a fim de permitir o seu 
aproveitamento, para construção 
de habitações unifamiliares, 

— Foram apreciados 7 preces- 
sos de obras, que mereceram os 
seguintes despachos: — 5 deferi- 
mentos, 1 indeferimento e 1 infor. 
mação, 

— A Câmara aprovou o pro- 
jecto de construção de um cemi. 

tério em Quintãs, que a Junta de 
Freguesia de Oliveirinha pretende 
ali levar a efeito, satisfazendo, 
desta forma, os desejos e as ne- 
cessidades das populações respec- 

tivas, 

CORTEJO DE PASTORINHAS 
A FAVOR DAS FESTAS 
DE S. SEBASTIÃO 

Segundo o costume dos anos 
anterdores, vai realizar-se um cor. 
tejo de pastorinhas, no próximo 
dia 26 do mês corrente, em fa- 
vor das festas do Mártir S, Se. 
bastião, no lugar de Sá. 

Sairá do quartel dos Bombei- 
ros Novos, às 13 horas, percorren. 

do o itenerário habitual, A arre- 
matação das ofertas será junto à 
capela. 

CAMPANHA 
ELEITORAL 

A convite da sr.9 D. Branca do 
Vale Guimarães, membro da comis- 
são eleitoral de apoio à União Na- 
cional, reuniram-se cerca de 200 
senhoras ida cidade de Aveiro, no 
passado dia 4 do corrente, no sa- 
lãg mobre do Cine-Teatro Avenida. 
Após longa troca de impressões so- 
bre o po da mulher no acto 
eleitoral, toi resolvido: 

— apoiar, com todo o entusias- 
mo, o Prof. Marcelo Caetano. 

— organizar comissões de se- 
nhoras, com o fim de em cada 
rua da cidade, se desenvolver in- 
tensa acção eleitoral junto do elei- 
torado feminino; 

— promover no próximo dia 16, 
no Teatro Aveirense, uma sessão 
de propaganda desiinada à mu- 
lher eleitora. Nela deverão usar 
da palavra quatro senhoras. 

E Na cidade estão em acção co- 
missões populares constituidas 

por mais de 250 elementos masculi- 
nos, q que se vão agora juntar se- 
nhoras, em múmero idêntico. Nas 
freguesias rurais do concelho de 
Aveiro organizaram-s: comissões 
para o mesmo efeito, constituídas 
por mais de 150 elementos. 

E Realizou-se no dia 7 dg cor- 
rente, em Anadia, uma reunião 

com vista q dar posse aos diver- 
sos elementos que constituem as 
comissões de freguesia do conce- 
lha, O acto foi presidido pelo Go- 
vernador Civil de Aveiro, ladeado 
pelo Vice-Presidente da Comissão 
Distrital da U. N., Eng. José Ga- 
melas Júnior, que em representa- 

ção do Presidente conferiu a res- 
pectiva posse, pelg Vogal da mes- 
ma, Dr. Augusto Nuno Condesso, 
pelo Presidente da Comissão: Con- 
celhia, Dr. Luís Carlos da Concei- 
ção, pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Dr. Adelino Ferreira da 
Silva, pelo Secretário da Comissão 
Concelhia, José Serrano da Cu- 
nha, e outras individualidades, A 
assistência era formada por mais 
de 150 pessoas. 

Falaram: Dr. Luís Carlos da 
Conceição, Dr. Diógenes Nunes Vi- 
dal, Dr. António Augusto Neto, em 
representação das comissões paro- 
quiais, Eng. José Gamelas Júnior 
e Dr. Francisco dg Vale Guimarães, 

Foram tratados diversos assun- 
tos de interesse para o concelho, 
especialmente o que respeita ao 
próximo acto eleitigiral, com o ob- 
jectivo de intensa actividade jun- 
to do eleitorado. 

E A convite de um membro da 
comissão eleitoral de apoio à 

U. N., Eng. José Gamelas Júnior, 
realizaram-se duas sessões com as 
comissões populares dos seguintes 
concelhos: 

— Ilhavo, ng dia 4, com a pre- 
sença de cerca ide 60 pessoas; 

— Vagos, no dia 5, com a pre- 
sença de mais de 150 pessoas. 

Em ambas as reuniões, que ti- 
veram a presença de elementos 
das comissões concelhias da U. N., 
trocaram-se impressões do maior 
interesse e qbjectividade, com vis- 
ta a uma acção: intensa: junto ido 
eleitorado.



  

Taça de 
O Beira Mar passou à eliminatória seguinte 
Realizaram-se, na tarde de domingo, os jogos da segunda eli. 

minatória da Taça de Portugal. 
Como se esperava, as equipas visitadas mantiveram supericri- 

dade, havendo porém três «pares», 
pate. 

        
  

Portugal 

que disputaram jegos de desem- 

Nas Zonas nortenhas (A e B), os prélios terminaram do se- 
guinte modo: 

ChavesSalgueiros, 1-1; Via- 
nense-Beira Mar, 0-0; União de 
Lamás.Alba, 1.1; Penafiel-Mari- 
nhense, 4.1; Famalição-Gouveia, 

2-1; Leça-Tirsense, 12; Vizela- 
-Acad, de Viseu, 2-3; Ala Arrila- 
-Torres Novas, 4-5; Sanjoanense- 

-Vila Real, 3-0; Fafe. Espinho, 1-0; 
Aves-Riopele, 3-2; Régua-S, Pedro 

Vianense, O 

Beira Mar, O 
Jogo no Estád'o Dr. José de 

Matos, em Viana do Castelo, Ar- 
bitro: Carlos Pinto, da Comissão 
Distrital do Porto, 

As equipas alinharam: 

Vianense Rocha; Parente, 
Gerardo, Maia e Cerdeira, Valde- 
mar e Pepe; Lopes, Faria, Cané 

e Arantes. 

Beira Mar — José Pereira; Vi. 
riato, Joca Sousa e Celestino; 
Abdul e Colorado;. Marques, Ama- 

ral, Cléo e Nélinho. 

  

da Cova, 1.2; Covilhã-União de 
Coimbra, 0.1; Marialvas-Lamego, 
1.2; Rio Ave-Avintes, 2-0, 

Apurados para a fase seguinte: 
Penafiel, Famalicão, Tirsense, 
Académico de Viseu, Torres No- 

vas, Sanjoanense Fafe, Desp. das 
Aves, S, Pedro da Cova, União de 

Coimbra, Lamego e Rio Ave, 

A crítica afirmou: 
Resultou bastante e emotivo 6 

encontro entre vianenses e avei. 
renses, com jogadas a nepart'rem. 

-se pelcs dois campos, adivinhan- 
do-se com frequência a proximi. 
dade do golo, que, dada a forma 
como ambos os contendores se 
batiam, poderia surgir para qual- 
quer dos lados. 

No entanto e mercê do traha- 
lho acertado, embora extenuante, 
de ambos os sectores defensivos, 
tanto ao intervalo como no final o 
marcador mantinha-se em branco. 

Entrando-se no prolongamento, 
continuou o jogo na mesma toada 
e, até final, o golo não surgiu, 

pelo que o encontro terminou com 
o resultado em 0.0. 

  

JOGOS DE DESEMPATE 

Beira Mar — 
Alba — U. Lamas ... 

Salgueiros — Chaves E a 

Apurados: Beira Mar, Alba e Salgueircs. 

Vianense 

fat
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Campeonato de Juniores de Aveiro 
Realizaram-sa 

jogos na 

os primeiros 

Zona D 

Teve domingo o seu início, com 

a realização dos jogos da zona D, 
o campeonato ave.rense de junio. 
res, cujos concorrentes se acham 
agrupados em quatro zonas, Es- 
tiveram em actividade, portanto. 

as equipas da Gafanha, Anadia, 
Vatonguense, Agueda, Pampilhosa 
e Mealhada, tendo ficado sem ad. 
versário mesta primeira jornada, 
dúdo que a zona é composta por 
sete concorrentes, o Oliveira do 
Bairro. 

Os resultados dos encontros 
foram os seguintes: 

Gafanha-Agueda CAMBIO = 282 
Anadia-Pampilhosa am ei 
Valonguense-Mealhada 4-1 

Os jogos marcades para domin. 
go, são os seguintes. 

Águeda. Anadia, 
Pampilhosa-Valonguense 
Mealhada-Oliveira do Ba'rro 

Nas três restantes séries sô- 
mente a 2 de Novembro terá lu- 
gar a primeira jornada. 

Basquetebol 

REGIONAL DE JUVENIS 

Na Associação de Desportos de 
Aveiro procedeu-se, há dias ao 
sorteio do Regional ide Juvenis. O 
calendário de jogos ficou assim 
elaborado: 

1.º jornada — Galitos — Beira 
Mar, Esgueira — Illiabum e San- 
jcanense — Internato. 

2.9 jornada — Beira Mar — Es- 
gusira, Illiabum — Sanjoanense e 
Internato; — Sangalhos. 

3.9 jornada — Sanjoanense — 
Beira Mar, Esgueira — Galitos e 
Sangalhos — Illiabum. 

4º jornada — Beira Mar — 
Sangalhos, Galitos — Sanjoanense 
e Illiabum — Intemato. 

5.9 jornada — Iniernato — Bei- 
ra Mar, Sangalhos — Galitos e 
Sanjoanense — Esgueira. 

6.3 jornada — Beira Mar — lllja- 
bum, Galitos — Internato e Es- 
gueira — Sangalhos. 

7.9 jornada — Illiabum — Gali- 
tos, Internato — Esgueira e San- 
galhos — Sanjcanense. 

Na ronda inaugural, realizado 
na manhã de domingg, os encon- 
tros terminaram do seguinte modo: 

Galitos-Beira Mar, 58-13; Esgusi- 
ra-lliabum, 28-19; Sanjoanense- 
-Internato, aidiado. 

  

Pavilhão Gimnodesportivo de Aveiro: 

insuguração oficial a 19 de Outubro 

É já mo próximo dia 19 do corrente que é inaugurado o 
Pavilhão Gimnodesportivo de Aveiro, 

A cerimónia inaugural terá, além de outras individualidades, 
a presenca do Subsecrelário da Juventude e Desportos e do Di- 
rector Geral dos Desportos, e engloba um festival gimnodespor- 
tivo, para jo qual está a ser elaborado o respectivo programa. 

  

Regional de 
Hóquei em Patins 

Nas quatro primeiras jornadas 
do regional de Hóquei em Patins, 
(prova contra-relógio) verificaram- 
-se os seguintes desfechos: 
Termas — Beira Mar 6-0 
Beira Mar — Conimbricense 1-2 
Sport Conimbricense—Termas 3-14 
Beira Mar — Termas 2-7 

Esta competição teve que ser 
feita diantro destes moldes por ne- 
cessidade de apurar os dois re- 
presentantes para a fase prelimi- 
nar do Nacional da modalidade. 

A prova prossegue, hoje ;s ama- 
nhã, com os enconiros: Sport Co- 
nimbricense — Beira Mar e Termas 
— Sport Conimbricense. 

BEIRA MAR, 1 
SPORT CONIMBRICENSE, 2 

do Cabouco, Jogo no campo 
de José da Silva, sob a direcção 

do Porto. 
Bsira Mar — Macizdo; Dr. Maia 

Seco, Jorge, Camilo, Maurício (1), 
Gil, Albertino e Arroja. 

Conimbricense — Castanheira; 
Mascarenhas, Cunha Ferreira (2), 
José Pedro, Armando Santos e Ba- 
ptista Santos. 

Ao intervalo: 0-1. 
Jogo muito fraco, com vitória 

dos visitantes, mais felizes q re- 
matar. 

Os beiramarenses contudo, fo- 
ram ligeiramente superiores, mas 
acabaram por ser dominados. 

Para o Final, a sua tentativa de 
fugir à derrota não resultou, pela 
boa actuação da defesa conimbri- 
cense, 

Arbitragem aceitável. 

ÂNI 
RUA GUSTAVO PINTO BASTO, 11 

Do TERTRO AVEIRENSE pnóxino 

TEL. 23595 «e AVEIRO 

Desporto 
Corporativo 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
DAMAS — INDIVIDUAL 

Iniciou-se, há dias, nas insta- 
lações da Fábrica Aleluia, o Cam. 
peonato Distrital de Damas — In. 
dividual, em 11 e 2.º categorias, 

com a participação de cerca de 
30 inscritos dos Centros dos Fer- 
roviários de Sernada do Vouga, 
Sindicato Nacional dos Papeleiros, 
Fábrica Jerónimo Pereira Cam. 
pos, Fábrica Aleluia, Servidores 
do Município de Aveiro e Celulo. 

se. 

CURSOS DE GINÁSTICA 

AF.N. A, T, inicia em Outu- 

bro as suas actividades de ginás- 
tica, destinadas aos trabalhadores 
de ambos os sexos, 

Os Centros interessados na sua 
prática devem contactar com a 

Delegação Distrital da F.N, A. T, 
em Aveiro, 

Ganho pelo Anadia o 
Torneio da Bairrada 

Com o triunfo do Anadia, ter- 
minou o «Torneio da Bairrada» 
promovido pelo Oliveira do Bairro. 
Participaram ainda as turmas do 
Recreio de Águeda e do Desporti- 
vo da Mealhada, Os três torneios 
anter'ores foram ganhos, respecti. 
vamente, pelo Anadia, Recreio de 

Águeda e Oliveira do Bairro, 
Na primeira jornada da edição 

deste ano, os resultados foram os 
seguintes: 

Oliveira do  Bairro-Águeda, 
0.1; Anadia-Mealhada, 2-1. 

Na segunda ronda anotaram.-se 
cs seguintes desfechos: 

Anadia-Agueda, 2-0; Oliveira 
do Bairro-Mealhada, 7-3, 

Classificação fina) — 1.º, Ana. 

dia; 2.º, Recreio de Agueda; 3.º, 
Oliveira do Bairro; 4.º, Mealhada.   

  

Atletismo 
CLUBE DOS GALITOS: torneio de juventude 

A Secção de Atletismo do Clube dos Galitos leva a isfeito, 
amonhã e depois, nas pistas do campo de jogos do Regimento 
de Infantaria n.º 10, um festival de atletismo enominado «Torneio 
de Juventude», para fomento da modalidade entre as camadas 
juvenis. 

Nele poderão participar rapazes e raparigas, com menos 
de 15 anos. 

Haverá as seguintes provas: 
Infantis (10 a 12 anos) — 50 metros, peso e salte em com- 

primento. 

Iniciados (13 « 15 anos) — 80 mistros, peso, salto em com- 
primento e 500 metros. 

  

Feixe de Notícias 
À caça às espécies, indígenas 

tem início em 15 de corrente. Para 
muitos devotos de Santo Humberto, 
habituados a iniciar esta salutar 
actividade no começo de Outubro, 
haverá pois um interregna de mais 
15 dias que tradicionalmente, 

A Sanjoanense cedeu ao Arrifa- 
mense os atletas Manuel Silva, 
Francisco Alves e Carlos Sousa, 
por uma época. 

O Pavilhão dos Desportos de 
Ilhavo está q sofrer qbras de be- 
neficiação, com a ampliação dos 
balneários e o revestimento q taco 
do recinto: de jogos. 

O promissor beiramarense Jcão 
Domingos volta a dar o seu va- 
lioso concurso à turma «auri-niz- 
gra». 

Encontram-se abertas as inscri- 
ções para os cursos ide ginástica 
educativa do Sporting Clube de 
Aveiro, os quais decorrerão ng 
Pavilhão Gimnodesportivo e nos 
ginásios do Liceu Nacignal e da 
Escola Industrial e Comercial. 

O Sungalhos disputará os jogos 
que lhe competirem, como visitado, 
no Distrital de Juvenis de Basque- 
tebol, no Pavilhão dos Desportos 
de Ilhavo. 

O médio beiramarense Celesti- 
no foi o nçvo vencedor do pré- 
mio «Camisaria Moreto» pela sua 
aplicação e utilidade no encontro 
com q Vizela. 

O «ponta de lança» brasileiro 
abaraihhos, que actuava no Clube 
Pemotido Maringá, está apto a 
alinhar pelo União de Lamas. 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 7 

19 de Outubro de 1969 

Com o concurso n.º 7, regres- 
sam go Toiobola os grandes jogos 
dio Campecnato Nacional, qs que 
arrastam as multidões e... os «mi- 
lhões». Figuram nos bilhetes todos 
os desafios da | Divisão e alguns 
dos mais importantes das duas Zo- 
nas da || Divisão. 

A nossa chavis: 

Setúbal-U, Tomar 
Braga-Barreirense 
Sporting-Porto 
Boavista-Varzim ... 
Cuf-Benfica Tin 
Académica-Guimarães 
Leixões-Belenenses 
Gouveia-Beira Mar 
Lamas-Sanjosnense 
T. Novas-Famalicão 
Montijo-Portimonensea 
Sesimbra-Peniche 
Lusitano-Orientel ND

 m
t 
t
t
 

ND
 

NO
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Casa, Aluga-se 

No limite da cidade, cons- 
truída há um ano, com gara- 
gem e quintal. 

Informa telefone 24099 

PESCA 
José Correia Bolhão 

venceu o concurso da 
Sociedade Recreio Artístico 
Promovido pela Secção de P 

ca da Sociedade Recreio Artísti 
efectuou-se no penúltimo domingo, 
na praia da Barra a primeira 
«mão» do torneio anual de pesca. 

A segunda «mão» desta com- 

petição será no próximo domingo, 
nos pesqueiros habituais, 

   

CONCURSO DE PESCA DO 
«CAFÉ GATO PRETO» 

Mantendo uma tradição, que 
conta já nove anos, os frequenta- 
dores do «Café Gato Preto» rea- 
tizam, no domingo, na praia da 
Barra, novo Concurso de Pesca de 
Mar, 

A comissão promotora, com- 

posta pelos desport stas Vasco 
Águas, João Moreira, Lourenço da 
Naa Lemos, Manuel Fernandes 
Alves e João Figueiredo espera 

que no concurso, que há-de ser 
uma agradável prova desportiva, 
como aliás têm sido as provas an 
teriores, se inscreva o maior mi. 
mero de pescadores amadores, 

Os prémios a disputar, nUmME- 

rosos €e valiosos, serão entregues 
no decorrer de um jantar de con- 

fraternização, no mesmo dia, num 
restaurante citadino. 

UA LUS 
RES E 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

TIPOGRAFIA — LIVRARIA 

dE Raider] 

EN R  RAD 

. 

DC iam Rev isa 
Eu! Pr) 

Ia) 
A. €C. RIA, L.DA 

Telef. 24041/3 AVEIRO 

CARROS USADOS 
(provenientes de trocas) 

|LASA 

Rua de Santa Cat 

AO ELLE:   

  

LIGEIROS 

Mercedes Benz 220 1968 
Austin 1800 1966 
Taunus 12 M 1964 
Consul Cortina 1963 
Citroen Ami 1962 
Opel Olímpia 1962 
Opel Kapitan 1960 
M. Benz 190 SL 1959 
Volkswagen-Karman-Ghia 1959 
Auto Union 1000 1958 
M, Benz 220 8 1957 

COMERCIAIS 

M. Benz L.338 (camião) 1961 
Massey-Ferguson (Tra- 

ctor 165 MP c/DH) 1966 

Carros revistos — com facili- 

dades de pagamento       
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ÁGUEDA 

A Comissão Venatória Regional 
doi Centro tornou público que, em 
face do exposio pela Comissão Ve- 
natória Concelhia respectiva, foi 
determinado proibir o uso do fu- 
rão, durante a próxima época ve- 
natória (1969-1970), mo concelho de 
Águeda. 

SALREU 

N dia 27 de Setembro, no Hos- 
pital V. de Salreu, foi operada Lau- 
rentina de Almeida Valente Cou- 
ras, filha do mestre de obras Joa- 
quim Monteiro e ds Conceição: de 
Jesus Almeida, da Balsa. 

— À Banda V. de Salreu, nos 
dias 27 = 28 do mês findo, no lar- 
go das Padeiras, promoveu uma 
festa com q fim de angariar do- 
nativos que a ajude a substituir. 

— Já foram nomadas as comis- 
sões que irão receber as oferias 
para a necessária reparação da 
nossa igreja paroquial, a qual irá 
principiar brevemente. Também an- 
da em reparação a capela de 
Nossa Senhora do Monte, 

— No dia 28 de Setembro ce- 
lebraram o seu casamento Firmino 
Marques de Oliveira, de Veiros, 
e Carminda da Fonseca Bastos, do 
Senhor do Terço, filha de Fran- 
cisco Rodrigues Pastor e de Ma- 
ria Idalina da Fonseca. 

— Consta que, brevemente, se 
o tempo: o permilir, vai ser alca- 
troada a Rua de S. Martinho. 

— No passado dia 4, por vol- 
ta das 14 horas, na sua residência, 
em Campinos, onde vivia sózinho, 
foi encontrado bastante queimado, 
talvez devido a cigarro, Antero 
Ferraz, Pedidos qs serviços dos 
Bombeiros V. de Estarrsja, foi 
transportado ao Hospital V. de 
Salreu; depois de pensado de ur- 
gência, foi levado pelos mesmos 
Bombeiros para o Porto, visto 
apresentar queimaduras graves. 

— A «Comunidade dos Jovens 
Cristãos de Salreu», sgb a orienta- 
ção do Rev. Dr. Pinho Ferreira, 
promoveu, no dia 4 de Outubro, 
no Cine-Teatro de Estarreja, um 
«Festival de Outono». Emoora os 
execulantes fossem amadores a 
sua actuação foi brilhante. A peça 
de fundo foi «Assassínio na Cate- 
dral», de T. S. Eliot. 

A Banda V. de Salreu gentil- 
mente, colaborou, mimoiseando-nos, 
debaixo da regência do seu mes- 
tre sr. Pinheiro, da Orquestra Sin- 
fónica do Porto, com vários nú- 
meros do seu vasto reportório. 

Também se fez ouvir, com muito 
agrado, o «Grupo Coral de S. 
Martinho». 

Foi uma agradável e inssque- 
cível noite-de arts, q que assisti- 
ram pelo mengis 700 pessoas. 

Está de parabéns a freguesia 
de Salreu pelos jovens e pro- 
metedorss artistas amadores que 
tem, e que muito bem podem ta- 
zer; estão de parabéns todos quan-. 
tôs colaboraram. 

Mais uma vez se nota a falta 
que faz uma casa que seja nossa 
e que esteja sempre à disposição 
da freguesia. 

MAMARROSA 

Conmeçou q funcionar no prin- 
cípio deste mês uma carreira de 
camiometas de passageiros entre 
o lugar da Quinta da Gala e q 
vila de Águeda. Tem passagens 
em Amoreira da Gândara, Ancas, 
Fogueira, Sangalhos, Oliveira «ic 
Bairro, Curta, Vale do Grou e 
Aguada ds Baixo. Esta carreira 
tem muito interesse, sobretudo; pa- 
ra os estudantes que; frequentam 
o Colégio de Oliveira do Bairro e 
a Escola Comercial e Indusirial de 
Águeda. 

ANGEJA 

Num aparatoso desastre de 
viação perto da variante desta fre- 
guesia, perderam a vida o carrei- 
ro Augusto Nogueira da Silva, ca 
sado, ide 60 anos, agricultor, de 
Angeja, e wo ciclista Tavares Fer- 
reira da Cale, de Esgueira. Ficaram 
feridos a sr:9 Maria do Carmo Oli- 
veira e o ajudante de motorista sr. 
Bemardino Simões Sequeira, de 20 
anos, de Pedrógão, Sertã. 

TORREIRA 

Esteve nesta praia o Presidente 
do; Instituto, de Obras Sociais, Dr. 
Henrique Veiga de Macedo (can- 
didato a Depulado pelo Círculo 
de Aveiro), com diversos técnicos 
da Previdência. 

Durante a visita aos terrenos 
“onde, brevemente, será construido 
o projectado edifício para Colónia 
de Férias, o Dr. Veiga de Macedo 
informou que o novo concurso 
aberto para as obras, terminará 
na próxima semana, 

À primeira fase orçará por cer- 
ca de 17 mil contos, sem contar 
com o apetrechamento dos am- 
plos e modernos edifícios projecta- 
dos. Todos os terrenos foram já 
adquiridos há tempos. 

Cortejo de Oferendas 
para o Hospital da Murtosa 

A população da Murtosa, com a ajuda do Estado, ergeu 
o novo Hospital. Foi uma campanha dura, que se prolongou por 
alguns anos. Colaboraram as gentes que ali vivem, nas diversas 
lreguesias do concelho, e os murtoseiros que andam por longe, 
por outras terras, na labuta do pão nosso de cada dia. 

Cremos que é justo recordar um nome — Mons, Pantaleão 
Costeira — sem que isso signifique esquecimento dos outros. À 
frente dos destinos da Santa Casa da Misericórdia, ele deu-se a 
um trabalho permanente, aglutinou vontades e pôde recolher cen- 
tenas de contos. 

O novo Hospital foi construido. E espera-se apenas com 
ansiedade ,que possa ser inaugurado, Todos ali aguardam que 
seja aberto ao serviço. A actual Mesa Administrativa, a que pre- 
side o sr. Inspector Miguel Portugal, tem trabalhado sem des- 
cuido para o conseguir. Deus permita que em breve sejam ven- 
cidas todas as dificuldades. 

Em benefício do Hospital vai realizar-se mais um cortejo 
de oferendas. Será em 19 do mês corrente, com a participação de 
todas as paróquias do concelho, O apelo está lançado — e a 
Murtosa há-de ouvi-lo. Como ontem, como sempre, a genero- 
sidade vai passar nas ruas, em manifestação de bairrismo e de 
amor aos pobres e necessitados. 

  

O MINISTRO 
DA JUSTIÇA 
EM ANADIA 

Esteve no último sábado 
em Anadia o ilustre Minis- 
tro da Justiça, sr. Prof. Dou- 
tor Mário Júlio de Almeida 
Costa. Acompanhado pelo 
Chefia do Distrito, ali se des- 
colou para observar os ter- 
renos idestinados à constru- 
cão das Casas dos Magis- 
trados. 

Como se previa, a loca- 
lização, na avenida central 
de acesso à vila, mesmo jun- 
to «o Colégio Nacional, me- 
receu «q sua inteira concor- 
dência. O Presidiante da Cá- 
mara, que ali se encontrava 
acompanhado por alguns 
Vereadores e outras entida- 
des, deu informações sobre 
Futura urbanização da refe- 
rida zona, mostrando já es- 
tudos e projsctos. Tudo ser- 
viy para que o Prof, Almeida 
Costa deixasse em Anadia, 
mais que a promessa, a cer- 
teza de que o melhoramento 
iria ser, para já, a ambicio- 
nada e necessária realidade.   

  

  
  

  

SABADO — AVENIDA (à tarde) 

AVENTURAS NO JAPÃO. E. U. A. 
Aventuras. 
Intérpretes: Teresa Wright, Cama- 
ron Miichell, Jon Provost e Roger 
Nagakawa. 
Apreciação: O problema conjugal 
que aparece no; início: da película 
é inconveniente, atendendo «o pú- 
blico a que é destinada. Contudo, 
este aspecto perde-se ino desen- 
rolar do filme, não apresentando 
qualquer problema. 
Para todes, 

SABADO — AVENIDA (à noite) 

NA PISTA DOS DIAMANTES. 
Adolescentes e adultos. 

SABADO — AVEIRENSE 

KINDAR, O INVULNERÁVEL. ltá- 
lia. Aventuras. 
Intérpretizs: Mark Forrest, Rosalba 
Neri, Mimmo: Palmara e Guilig: To- 
massini, 
Apreciação: À acção e q violência 
característica deste tipo de filmes 
ajudam a realçar o forte carácier 
e a viva personalidade do perso- 
nagem principal. 
Adolescentes e adultos. 

DOMINGO — AVENIDA 

A VOLTA AO MUNDO EM 80 
DIAS. E. U. A. Aventuras 
Intérpretes: David Niven, Mário 
Morena. (Cantinflas), Robert New- 
ton, Shirley Maclaine, Trevor Ho- 
ward e Robert Morley. 
Apriciação: Esie filme, baseado: 
na obra do mesmo nome, de Júlio 
Vems, pretende, e na nossa opi- 
nião consegue, distrair de forma 
saudável q espectador que quer 
uns momentos, neste caso largos, 
de evasão. Distrai de forma sau- 
dável e atinge muitas vezes as- 
pectos francamente posilivos. 
Adolescentes e adultos. 

DOMINGO — AVEIRENSE - 

O DIA DA VERGONHA. ltália- 
“França. Drama, 
Intérpretes: Franco Nero, Claudia 
Cardinale, Lee J. Cobb e Serge 
Reggiani. 
Apreciação: Numa panorâmica qc- 
tual de uma sociedade do crime, 
onde o medo e a forçh bruta são 
es idenominadores comuns, uma luz 
de justica vem procurar q suga ex- 
pressão real, deparando apenas 
com o silêncio dos que deviam co- 
laborar com a lei, 
Adultos, com reservas. 

TERÇA FEIRA — AVEIRENSE 

BATALHA SEM REGRSSO. E. U. A. 
Drama. 
Intérpretes: Inger Stevens, Glenn 
Fond, Paul Petersen, Thimothy Ca- 
rey, Kenneth Tobey, Richard Sla- 
terry, George Hamilton e Max 
Baer. 
Aprisciação: Cenas bastante violen- 
tas próprias dum clima de guerra 
civil, às quais aparece associada 
uma superficial análise do difer=n- 

    G 

Siiedade 
ANIERSÁRIOS 

Dia 11 — João Artur Trinda- 
de Salgueiro; Maria do Rosário, 
filha do sr. João Jorge Ribeiro da 
Costa; Padre Augusto Marques da 

Cruz; Padre Manuel Araújo Mar- 
tns; Padre Manuel Arlindo da 
Rocha Valente; Lourenço Olinto 
Gomes Ravara. 

Dia 12 — Manuel dos Reis Ba. 
ptista; Domingos Barreto Cer 

queira; Maria do Carmo Sequeira 
Santa Marta, filha do sr. Dr. Amé- 
rico Santa Marta; Victor Manuel 
da Cruz Ravara, filho do sr, Lou- 

renço Gomes Ravara; Padre An- 

tónio Augusto de Oliveira, Edi. 
tor do «Correio do Vouga». 

Dia 13 — D, Alexandrina Mor. 
gado Barbosa, esposa do sr. Al- 
bento Ferreira Barbosa; Manuel 
Pompeu de Melo Figueiredo; Pa- 

dre Ângelo Pereira Ramalheira, 
Dia 14 — D, Júlia Natividade 

da Costa Candal, esposa do sr, Dr. 
Manuel Dias da Costa Candal; D. 
Maria da Encarnação Ferreira, 

esposa do sr. Manmel Monteiro 
Magalhães; Valdemira Marta dos 
Santos, filha do sr. Manuel Bizar. 
ro dos Santos, 

Dia 15 — José Nondeste, filho 
do falecido José Nordeste; Carlos 
Alberto da Costa Monteiro Tava- 
res, filho do sr. Luis António Mo. 
reira Tavares, 

D'a 16 — D. Eduarda Manuela 
Pereira Campos, esposa do sr, 
Henrique Humberto Pereira Cam- 

pos; Gelásio Sarabando da Rocha; 
Maria do Pilar Agostinho de Men. 
donça Coste Real, filha do sr. Jor- 

ge de Mendonça Corte Real; Paulo 

Inauguração 

DA PONTE 
Presentes: Ministro da Jusliça e 
Governador Civil de Aveiro 

No sábado último, foi inaugu- 

vrada q estrada da Ponte de Va. 
gos, O melhoramento custou cer- 
ca de 800 contos e fuca a servir, 
na extensão, de dois quilómetros, 

principalmente aquela freguesia. 
Era uma necessidade imperiosa, 
pela qual a população suspirava. 
Já não sente, agora, um isolamen. 
to tão grande. Está mais perto 

da vila e doutras terras vizinhas, 
Tem maiores comodidades, mesmo 

no trabalho, Considera-se feliz e 

aguarda que lhe seja feita justiça 
noutros aspectos, Este foi o prin= 
cípio, Agora, é caminhar em fren- 
te, na esperança e até na certeza 
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te comportamenta: humano perante 
as várias fases da luta. 
Adultos. 

QUARTA FEIRA — AVEIRENSE 

CHAMPANHE — ESCANDALOSO. 
França. Policial. 
Intérpretes: Anthony Perkins, Mau- 
rice Ronet e Yvonne Furneaux. 
Apreciação: Tudo se passa num 
meio onde q malerialismo e a de- 
gradação moral são os aspectos 
dominantes. A ambição cega e des- 
medida e a liberdades total ds sen- 
timentos e acções apenas têm, no 
carácter crítico da obra, um pon- 
to de compensação. 
Adultos com reservas. 

QUINTA FEIRA — AVENIDA 

UM ESTRANHO NA MINHA VIDA. 
E. U. A. Romance Social. 
Intérpretes: Kirk Douglas, Kim No- 
vak, Ernie Kovacs, Bárbara Rosh e 
Warter Matthau, 
Apreciação: Grave problema que 
exige uma análise perfeitamente 
esclarecida. O modo algo equivo- 
co como q; termo da acção se 
constrói é de molde a suscitar lar- 
ga controvérsia. 
Adultos, com reservas. 

Jorge, filho do falecido Elio Mar. 
ques da Naia; Vasco Alves Sousa 
de Almeida, filho do sr, Eng. Jo. 
sé Diogo Sousa de Almeida, 

Dia 17 — José Manuel de Ape- 
redo Campos Lopes, filho do sr. 
Eng, Alberto Branco Lopes. 

REGRESSO DO ULTRAMAR 

Regressaram de Angola, onde 

se encontravam. em missão de so- 
berania, os nossos bons amigos 
Francisco Manuel Rebocho de Al- 
buquerque Cristo e David Luís 

Silva e Cristo, filhos respectiva- 
mente dos saudosos Drs. António 
Cristo e José Cristo, 

BODAS DE OURO DE 
CASAMENTO 

Celebraram o 50.º aniversário 
do seu casamento, no passado do- 
mingo, a sr“ D. Isabel de Ol'veira 
Maia e o sr. Salvador dos Santos 
Neto, residentes em Coimbra, Foi 
deste casal que nasceu io nosso 
bom amigo sr. Dr. Fernando Maia 
dos Santos Neto, distinto médico 
em Aveiro, A famila reuniu.se 
nessa data em festa intima, o que 
encheu de justificada alegria aque- 
le simpático e bondoso casal. 

— Amanhã, dia 11, comemo- 
ram tamibém as suas bodas de ou. 
ro matrimoniais a srº D, Mar'a 

do Espírito Santo do Amaral Pin- 
to e o Sargento de Infantaria 5 
sr. Manuel Duarte Pinto, desta 
cidade. 

— Com os nossos votos de fe- 
licidades, participamos do júbilo 
de ambas as famílias. 

da Estrada 

DE VAGOS 
de que cheguem ali os benefícios 
que outros povos já alcançaram. 

Para comungar da alegria das 
gentes da Ponte de Vagos, ali es. 
tiveram os srs, Ministro da Jus- 
tiça, que é filho ilustre do conce- 
lho, Governador Civil, cuja inter. 
venção para o melhoramento foi 
decisiva, Presidente da Câmara, 
Arcipreste e Pároco de Vagos, Di- 
rector de Urbanização de Aveiro, 
Governador Civil subst'tuto e ou- 
tras autoridades locais. O Prelado 
da Diocese, impossibilitado de 
comparecer, fezse representar 

pelo Consultor Diocesano Padre 
Manuel] Caetano Fidalgo, 

Após os cumprimentos, junto 
aos Paços do Concelho de Vagos, 

os visitantes seguiram em cortejo 
automóvel para a referida fregue. 
sia, sendo festivamente recebidos 
peto Presidente da Junta e pelo 
Pároco, que ali se encontravam 
com numerosas pessoas, Após a 
revista à guarda de honra, consti- 

tuida pelos Bombeiros Voluntários 
de Vagos, o sr. Dr, Francisco do 
Vale Guimarães cortou a fita que 
vedava o acesso e todos seguiram, 
depois, para a extremidade sul 
da antéria, 

No largo junto à igreja reali. 
20u.se uma sessão em que fala. 
ram, dando as boas vindas e re. 
ferindo-se à importância do me- 
lhoramento (sem esquecerem qu. 

tros que são igualmente necessá- 
rios), w Pároco de Ponte de Va- 
gos, Padre José Augusto de Mi. 
randa Pascoal; o Presidente da 
Câmara, Prof. Ernesto de Almei. 
da Neves; e o Vice-Presidente da 
Comissão Concelhia da U, N., João 
Maria Rbe'ro, Para agradecer as 
saudações que lhe haviam sido 
dirigidas, também usou da pala. 
vra o sr. Dr, Henrique Veiga de 
Macedo, candidato a Deputado pe- 
lo Círculo de Aveiro, O Chefe do 
Distrito disse que comungava in- 
teiramente do júbilo daquela ter. 
ra, garantindo que tudo faria pa- 
ra que ela continuasse na senda 
do progresso, 

A noite, na Casa da Sagrada 
Família, em Mira, foi oferecido 
um jantar em honra do sr, Gover. 
nador Civil, como sinal de grati- 

dão pelo especial interesse que 
tem dispensado à solução dos pro. 
blemas concelhois de Vagos. Sau. 
daramuno, em expressivos termos, 
o Presidente da Câmara, o Pá- 
roco da Ponte de Vagos e o Mi. 
nistro da Justiça, 
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de José Estêvvão qo nosso Liceu, 
O Subscretário de Estado da 

Administração Escolar disse que 
estava em Aveiro com muito jú- 
bilo, pois fora aluno do Liceu e 
pertencera depois ao corpo do. 
cente da Escola Técnica nesta ci- 
dade. 

Destacamos estas afirmações: 
«O ano lectivo que hoje se inicia 

constituirá um marco decisivo na 
história do ensino em Portugal 
/ 00! Cremos não errar se dis- 

sermos que o programa do ensino 
liceal se apresentará muito em 
breve inteiramente renovado e 
com feição em tudo favorável». 

A concluir, a palavra que se 
esperava com a jubilosa e gra. 
tíssima notícia: 

«Esta cerimónia tem ainda a 
dignificá-la a imposição, por mé- 
ritos próprios, ao Dr, Alvaro da 
Silva Sampaio da comenda da Ins. 
trução Pública. Por proposta do 

Senhor Presidente do Conselho, 
que mela pôs todo o seu empenho, 

o Senhor Presidente da República 
houve por bem conceder ao Dr. 

Alvaro Sampaio esta honrosa dis- 
tinção, comsagrando assim uma 
vida inteira ao serviço de Aveiro, 

A homenagem que hoje lhe é 
prestada era inteiramente devida, 
Parte de antigos alunos reconhe- 
cidos ao professor, Saber manifes- 
tar gratidão quando devida, é ati- 
tude sem par, Posto isto, aprovei- 

tando à minha visita de traba- 
lho a Aveiro, peço licença para me 
associar a esta homenagem a 
quem, pelo trabalho honrado, so- 

  

No final, o Subsecretário de 
Estado condecorou o sr, Dr. Al. 
varo Sampaio, gesto que a assis. 
tência sublinhou, de pé, com pro- 

O homenageado, não podendo 
esconder, aqui e ali, a sua como 
ção agradeceu, E, qo fazê-lo, evo- 
cou algumas páginas da sua vida, 
tanto ao serviço do ensino como 

«Correio dy Vouga» associa- 
-«Se a este preito de justiça; e não 

esquece que o sr. Dr, Alvaro Sam- 
paio tem sido, desde há longos 
anos, um dos seus mais distintos 
e apreciados colaboradores, 

ENTREGA DOS PRÉMIOS 

O sr. Reitor do Liceu apresen. 
tou, em seguda, a usta aus uu- 
nos mais chassigicados ny uno 

ano, indicando tambem aqueres 
que, por seus méritos, foram dis. 

tungudos com os premios, como 

abuxo indicamos: 

— «Governador Civil Nicolau 
Anastácio Betlencourt» a cargo 
do Banco Fonsecas e Burnay: alu- 

na do 5.º ano — Maria Fernanda 
Ferreira Romão, 

— «Dr, Santos Reis», instituido 
pelo médico do mesmo nome: alu- 
no do 7.º ano — Rui Manuel da 
Silva Morujão, 

— «João Carlos», instituido pe- 
lo sr, Pedro Grangeon Ribeiro Lo- 

pes, em memória de seu filho: alu. 
no do 6.º ano — Jcão Freitas Ra- 

peso. 
— «Dr Armando da Cu 

nha Azevedo», instituido pela 
viúva, D. Berta Rocha Martins da 
Cunha Azevedo já falecida: alu- 
na do 5.º ano — Margarida Con- 
solação Janeirinho, 

— «Dr. José Pereira Tavares», 
instituido pelos seus antigos alu- 
nos: aluno do 7.º ano — Jorge Ma. 

nuel Martins Estima, 
— «Sociedade dos Antigos Alu- 

m— 

nos do Liceu de Aveiro»: aluna 
do 3.º ano — Maria Aline Salguei. 
ro de Seabra Ferreira, 

— «D, Dinis», instituido e man. 

tido pela Sociedade Central de 
Cervejas: aluno do 7.º ano Má. 

rio Bastos Rodrigues. 
— «Plano de Formação So- 

cial e Corporativa», instituído e 
mantido pela Junta de Acção So- 
cial: aluno do 7.º ano — João Ma- 
nuej Matias da Rocha Calisto. 

— «Dr, Assis Maia», inst'tuido 
pelos seus antigos alunos: aluna 
do 3.º ano — Vasco Afonso da Sil- 
va Branco, 

— «Eng. Manuel dos Santos 
Mendonça», instituido e mantido 
pela Companhia Portuguesa de 
Celulose: aluna do 7.º ano — Ema 
Manuela Silva, 

— «Manuel Maria Pereira 
Bcia, instituído pela viúva e fi. 
lhos: aluno do 7.º ano — João Car. 
los Francisco Sarabando, 

— «Dr. Armando Dias Coim- 
bra», institu'do pelos seus antigos 
alunos: aluno do 7.º ano — José 
Augusto Ventura da Silva. 

— «Dr, Alvaro da Silva Sam- 
paio», instituido pelos seus anti. 
gos alunos: aluno do 7.º ano — 
António da Silva e Sá, 

«Correio do Vouga» felicita os 

contemplados, com o voto de que 
o seu exemplo aproveite a muitos 
outros alunos. 

PELA DIQRESE 

Nota da Secretaria da Diocese 
sobre o Dia Mundial das Missões 

Na Exortação Pastoral que há três anos publicou sobre o Dia 
Mundial das Missões, o Vensrando Prelado de Aveiro escreveu: 

«Não posso deixar de exortar os meus queridos diocesanos a 
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ESTARREJA H é alvez ( lvez!), há famíli à terras, pior talvez (ou mesmo sem o talvez!), há famílias sem 
Avanca . . . . 9.50800 gente válida para os trabalhos que requerem força muscular! 

Hã terras a monte por falta de mão de obra! Há aldeias só de 
oa A CRISMA velhos e gente feminina! É certo que a emigração tem possibili- 

Na tarde do passado domingo, 
o Senhor Bispo de Aveiro deslo- 
cou-se à vizinha paróquia de Ca- 
cia; aí presidiu à profissão de fé 
de mais de quarenta jovens de am- 
bos cs sexos, a quem administrou 
também o sacramento do Crisma. 

As cerimónias, que se realiza- 
ram na igreja matriz na presença 
de centenas de fiéis, foram en- 
quadradas na celebração da Santa 
Missa, após a liturgia da Palavra. 

CONSELHO DIOCESANO 
DO CPM 

Vai realizar-se em 8 de Novem- 
bro o Conselho Diocesano do CPM, 
em Aveiro. Os trabalhgs começa- 
rão às 15 horas, com q seguinte 
agenda: — continuação da aná- 
lise, em balanço, dos relatórios de 
1968/69 dos três Centros; análise 
dos cursos q efectuar este ano em 
cada um dos Centros existentes 
(Aveiro, Ilhavo e Albergaria); in- 
formação das diligências que o 
Secretariado Diocesano está a fa- 
zer para lançar o mgvimento nos 
Centros de Estarreja, Águeda e 
Anadia, 

tado ganhar mais dinheiro, um melhor nível material de vida; 

sabemos, contudo, que a promoção da pessoa humana não é ter, 
mas ser. À busca exclusiva do ter é um obstáculo ao crescimento 
do ser e opõe-se à sua verdadeira grandeza. Diz a Populorum 
Progressio: «O desenvolvimento... para ser autêntico deve ser 
integral, quer dizer, promover todos os homens e o homem todo». 
A nossa gente que regressa da América, da Venezuela, do Ca- 
nadá, da França, da Alemanha ou de qualquer outro país, embora 
com mais dinheiro, que lhes permite ter carro, ou comprar pré- 
dios de rendimento, ou abrir promissórias nos bancos, virão todos 
mais homens, serão todos, realmente, mais pessoas humanas? 

AGIR 

«O mundo actual apresenta-se simultâneamente poderoso 
e débil, capaz do melhor e do pior, tendo patente diante de si o 
caminho da liberdade ou da servidão, do progresso ou da re- 
gressão, da fraternidade ou do ódio. E o homem torna-se cons- 
ciente de que a ele compete dirigir as forças que suscitou e que 
tanto o podem esmagar como servir». (Vaticano IL. G. 8. 9). 

Todos queremos um Mundo melhor! Mas não podemos 
agir de qualquer modo, ao Deus dará. Por isso, a atenção per- 
manente àqueles a quem nos dirigimos; ver e julgar; saber obser- 
var, saber julgar, para respondermos em concreto às necessida- 
des concretas dos homens, Só assim será totalmente válido o 
nosso agir. a 

que se interesszm vivamente pelos problemas das Missões. Portugal foi, 
desde sempre, um país missionário, Tem actualmente responsabilidades 
especiais. À hora que a Igreju viva no Ultramar é uma hora decisiva. 
É necessário mais pessoal para us missões. É necessário mais dinheiro 
para as Missões, É necessário que os cristãos rezem e se sacrifiquem 
pelas Missões». 

Estas palavras, que são apelo veemente do coração do Pastor da 
Grei Aveirense, têm ainda hoje q mesma ou maior actualidade. Por 
isso se recordam, quando se aproxima de novo a celebração do Dia 
Mundial das Missões — 19 de Outubro corrente. 

Nas paróquias, nos estabelecimentos di ensino de todos os ni- 
veis, nas reuniões das obras de piedade e apostolado, nas famílias, — 
em joda q parte o problema das Missões deve ser estudado e vivido 
com preocupações sérias, à luz das exigências do baptismo e segundo 
as expressas determinações do Santo Padre is dos nossos Bispos. 

Recomenda-se, pois, que os párocos e mais sacerdotes falem 
aos fiéis sobre o ideal missionário e as niscessidades espirituais e ma- 
teriais das Missões; facam o mesmo, junto dos seus alunos, os profes- 
sores de Religião e Moral nos estabelecimentos de isnsino público e 
particular e ainda os professores das escolas primárias. 

Com a compreensão e a cooperação de todos, quiz o Dia Mundial 
das Missões, em 19 de Outubro, venha a ser uma bela jornada de 
orações e de auxílios materiais. 

Aveiro, 10 de Outubro dis 1969. 

BISPO DE AVEIRO 

O Senhor Bispo: passou a ter- 
ca-feira última no Seminário de 
Santa Joana Princesa, em contacto 
com professores e alunos no iní- 
cio do novo ano escolar. 

— Neste fim de semana, está 
em Sinira, ma residência dos alu- 
nos aveirenses que frequentam a 
Universidade Católica, em Lisbca, 
para igualmente acompanhar os 
seminaristas e os dois sacsrdotes 
designados para viver com eles. 

CONFERÊNCIAS 

Vai realizar-se mais um turno 
de Conferências -Eclesiásticas, des- 
tinadas ao clero residente na Dio- 
cese de Aveiro, pela seguinte or- 
dem: 

Dia 20: 10 horas — Sever do 
Vouga; 16 horas — Albergaria-a- 
Velha: 

Dia 22: 10 horas — Vagos; 16 
horas — Aveiro e Ilhavo. 

Dia 23: 10 horas — Anadia e 
Oliveira do Bairro; 16 horas — 
Águeda. 

Dia 24: 16 horas — Estarreja e 
Murtosa, 

Lembra-se aos revs, Arcipresta- 
dos o favor de designarem os res- 
pectivos relatores, se ainda o não 
tiverem feito. 

ECLESIÁSTICAS 

PÁROCO DE FERMELA 

Mons, Albino Sogres de Pinho 
vai deixar a paroqualidade de Fer- 
melã, despedindo-se do povo no 
próxima: domingo. Ali trabalhou 
durante cerca de (dois anos, sem- 
pre com a maior dsidicação, = até 
com espírito de sacrifício devido: 
à sua débil saúde. 

O distinto sacerdote, que foi 
antigo Vigário Geral da Beira, em 
Moçambique, pertenceu ao clero 
da Diocese do Porto, onde espera 
ainda exercer a actividade, depois 
de refeitas as suas forças. 

A Dioesse de Aveiro mostra-se 

grata pela: colaboração: qua dels 
recebeu idurante este tempo. 

Interinamente, a freguesia de 
Fermelã ficará confiada ao rev. 
Pároco de Canelas, Padre Ivo Fer- 
nandes da Silva. 

    

RETIRO PARA SACERDOTES 

Vai realizar-se em Coimbra (Ca- 
sa de Santo António), de 17 a 21 
de Novembro, um turno de exer- 
cícios espirituais para o clero da- 
quela Diocese. 

Todavia, podem temar parte 
nesse retiro sacerdotes da Diocese 
de Aveiro. 

Continuam abertas as inscrições 
na Secretaria Episcopal. S 
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Serviços Municipalizados 
do Aveiro 

AVISO 
Avisam-se os Exmos 

consumidores de energia 
eléctrica do lugar de San- 
tiago, que devido a traba- 
lhos urgentes a efectuar na 
rêde de distribuição do lu- 
gar, será interrompido o 
fornecimento de energia, no 
próximo domingo, dia 12, 
das 8 às 11 horas. 

Porque pode haver ne- 
cessidade ou possibilidade 
de ligar a corrente antes da 
hora fixada, todas as ins- 
talações devem ser con= 
sideradas, para o efeito 
das precauções a tomar, 
como estando permanen- 
temente em carga. 

Aveiro, 8 de Outubro de 
1969. 

O Engenheiro Director-Delegado 

António M. Gaioso Henriques 

Ministério da Economia 

Secretaria de Estado da Indústria 

Direcção-Beral dos Combuskíveis 

EDITAL 
Eu, ARTUR MESQUI- 

TA, engenheiro-chefe da 
Delegação da Direcção-Ge- 
ral dos Combustiveis: 

Faço saber que CIDLA 
— COMBUSTIVEIS INDUS- 
TRIAIS E DOMÉSTICOS, 
S. A. R. L. pretende obter 
licença para uma instalação 
de armazenagem de gazes 
de petróleo liquefeitos, com 
a capacidade aproximada de 

110 litros, sita na Rua dos 
-ondes ( Pardelhos)-(Hospi- 
tal Sub-Regional da Murto- 
sa), freguesia e concelho da 
Murtosa, distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do Decreto 
n.º 29034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
Decreto n.º 36 270, de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com os 
inconvenientes de perigo de 
incêndio, explosão e derra- 
mes, são por isso e em con- 
formidade com as disposi- 
ções do titado Decreto n.º 
29 034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colecti- 
vas, a apresentar, por escri- 
to, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo, nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto, 

Porto, 30 de Setembro 
de 1969. 

O engenheiro-chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 

Vende-se 
Peugeot 209 em bom es- 

tado. Nesta Redacção se in- 
forma. 

Peugeot 404 

Vende-se por motivo de 
retirada, Nesta Redacção se 
informa 

  

Dinheiro!... 
Economial... 

J. PIMENTA, $S. A. R.L. 
DO SEU CAPITAL, 

  

APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER 
PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM 

A' ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA 

190 contos rendem-lhe 1.187$50 mensais 

2.000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE 

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.º-Esq. — Tels. 45843 e 47843 — QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 — Tels, 952021/22 
AMADORA-REBOLEIRA — Tel. 933670 

  

Câmara Municipal de 
Estarreja 

ANÚNCIO 
Concurso público para 
o fornecimento de uma 
camioneta basculante de 
8 Red gear de carga 

HI. 

Faz-se público que no 
dia 4 de Novembro de 1969, 
pelas 15,30 horas, se reali- 
zará, perante a Câmara Mu- 
nicipal, na sala das sessões 
dos Passos do Concelho, 
concurso público para adju- 
dicação do fornecimento em 
epígrafe, 

Depósito provisório: 
2.500800 a efectuar na Cai- 
xa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência me- 
diante guias passadas pelos 
concorrentes segundo o mo- 
delo que figura no processo 
do concurso. 

As propostas, devida- 
mente fechadas em sobres- 
crito lacrado, deverão ser 
enviadas pelo correio, sob 
registo e com aviso de re- 
cepção, até às 15,30 horas 
do dia do concurso. 

O caderno de encargos 
e o programa de concurso 
poderão ser examinados, em 
todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, nos 
serviços técnicos da Ca- 
mara. 

Paços do Concelho de 
Estarreja, 7 de Outubro de 
1969. 

O Presidente da Câmara, 

Francisco José Marques 
de Oliveira Pinto 

CRIADA 
Senhora só precisa, en- 

tre os 30 e 50 anos. Trata- 
mento familiar, bom orde- 
nado, Informações rigorosas, 
Resposta pelo telef. 27058, 
de Aveiro, 

Vende-se 
1 cofre e um “armário 

(vitrine), ver e tratar na 
Rua Jaime Moniz, 16. 

Empregado - Precisa-se 
Com alguma prática de la- 

nifícios, bem como rapaz de 
13814 anos para praticante. 

Informa: Armazém Sérgios 
— AVEIRO. 

Trabalhadores 

precisam-se 

Fábricas Aleluia 
  

José Carinha 
ADVOGADO 

Rua Comb, G. Guerra, 1 
(Telfs. 22651-22743) 

AVEIRO 
  

A Predial Aveirense 
tem para vender: 

Apartamentos num pré- 
dio-cave-rez do chão e 4 
andares, sito no Bairro do 
Liceu em Aveiro, a 350.0008 
por cada apartamento; 

Moradias na Patela, Pre- 
za, Aveiro, a 200.000800 
cada um; 

2 prédios, 1 na Rua Eça 
de Queirós e 1- na Rua do 
Loureiro, em Aveiro por 
2.500.000800. 

Trata a PREDIAL AVEI- 
RENSE. 

Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho n.º 97-1.º Esq. 

Telef.s 22383/4, AVEIRO 

Prédios 
Em Regime de Proprie- 

dade Horizontal 

Vendem-se as habitações 
de 2 prédios de 3 pisos cada, 
acabados de construir, pró- 
ximo do Jardim, em AVEI- 
RO, com 4 divisões soalha- 
das, sala comum com fogão 
da sala, cosinha, 2 quartos 
de banho, despensa, escri- 
tório na cave, garagem e 2 
divisões para arrumos, no 
sótão. 

Tratar com o próprio, 
telefone 22528 — AVEIRO, 

Vendem-se em Olivelrinha 
4 Prédios 

Terrenos c/ frente para 
construção e exploração 
agrícola, com áreas de 4.171, 
2.15] é 1.332 m2, e ainda 
terreno a vinha e pinhal 
com área de 3.372 m2. 

Tratar c/ herdeiros de 
Maria Marques Vieira ou 
na Casa Lameiro, em Oli- 
veirinha, Telf. 94036, 

  

RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS, 

  

  

Oculista Aveirense 

Execução rigorosa de todo o receituário médico, 

Atendemos também receitas de lentes de contacto 

  

Grande sortido em armações 

Últimas novidades 
  

  

    

    

Rua Comandante Rocha e Cunha, 53 Aveiro 
(Junto à Capelinha do S. dos Aflitos) 

nas vedações 
na avicultura 

ç na decoração 
1] El 8 |] 0 na indústria           
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na embalagem e... 
nas mais diversas aplicações 

REDES 
PLÁSTICAS 

TRICAL 

UM TIPO 
DE REDE 
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Agente Oficial no Distrito de Aveiro 

Armazéns Abel Santiago 
  

Licenciado 

explica: 
Fisico-Químicas — 2º e 

3.º ciclos dos Liceus. 

Matemática — Ciclo 
Preparatório e 2.º e 
3.º ciclos dos Liceus. 

  

Av. Salazar — sa — rjc Dt.º 

(em frente ao Liceu) 

AVEIRO 

TAUNUS 
12 M. super. Vende-se 

em bom estado, com 54.000 
Km. Motor impecável. Bom 
preço. Motivo à vista. 

Telefone 23348 — Aveiro, 

FIAT 600 
Descapotável — Repara- 

do de Novo, 
Bom estado geral — Bom 

preço. 
Tratar Oficina Ladeira 

AVEIRO



  

M. GOSTA FERREIRA 
MEDICINA INTERNA 

Doenças do Coração 
Doenças do Sangue 

Consultório: 

R. de São Sebastião, 119 

Consultas diárias às 15. 

Residência: 

R. Gustavo Ferreira Pinto Bastos, 18 

Telet. 25547 — AVEIRO 

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

uusnça dos Olhos 
Consultas dos Tl às 13 e dos 15,30 

às 18,30 horas 
(aos sábados, das 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilhavo, 1a-1.ºB 
Residência: R. de Ilhavo, 1a-4.º A 

ljunto ao Posto de Polícia 
de Trânsito) 

Telefone 22594 

AVEIRO 

  

  

ADRIANO PIMENTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 
Chefe de Serviço deCirurgia 

do Hospital de Aveiro 

Clínica Médica o Girúrgica 
ENDOSCOPIA E AGENTES FISICOS 

Consultas diárias excepto 
sábados, a partir das 16 horas 

Consultório — Av. Lourenço 
Peixinho, 83 — 2.º Esq,º 

Residência — Av, Lourenço 
Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 

Telef. 24981 — AVEIRO   
AMORIM FIGUEIREDO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ossos e articulações 

Consultório: 

Av. Lourenço Peixinho, 3r 
Telef. 24355 

a", 4.º e 64º às 15 horas 

Residência: 

Telef. 66220 

AVEIRO     
  

José Maria Raposo 
ex-Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Curso de Bacteriologia da Facul- 
dade de Medicina de Paris 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Laboratório de Análises Clínicas 
Dionísio Vidal Coelho 

MÉDICO 

2.0 andar — Praça Frederico Ulrich, «Ponte-Praças n.0 10 — 1.º andar 
AVEIRO — Telef, 22349 

BENTO PARTICULAR DE TRANSEUSÕES 
João Cura Soares 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Crianças — Pvericultura 
  

Residência — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

têvão) Telefone 24477 

Consultas Diárias das 10 às 
rr e das 15 às 19 horas   DR, SANTOS PATO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

  

Consultas às segundas, quar- 
tes e sexias-felros 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Tel. 28182   
  

  

VIEIRA 
  

Oculista 
PROPRIEDADE DA OURIVESARIA VIEIRA 
  

Óculos por receita médica, contra o sol 
e outras aplicações 

Dezenas de anos de experiência 

OCULISTA 

Rua de Viana do Castelo, 21 

  

VIEIRA 

Tel. 232274 AVEIRO 
REIS, 

  

CASA 
De Belazaima até Boialvo compra-se ou alu- 

ga-se, pequena, com electricidade ou facilidade 
de ligação. Indicar estado, número de divisões 
e preço. 

Resposta a este jornal, ao n.º 103. 

  

IiAluga-se 
Armazém com 74m2, es- 

paço livre com escritório 
anexo, com I15m2, e sanitá- 
rios. Acabado de construir, 
entrada ampla. 

Falar na Rua do Carril, 
14, Aveiro. 

Oferece-se 
Empregado profissional 

Indústria Hoteleira com 
conhecimentos comércio em 
geral e carta de condução 
ligeiros. 

Resposta à Redacção ao 
n.º TO4. 

  

Novo serviço 

BOSCH 
SERVICO 

  

AVEIRO 
Equipas de técnicos especializados 
e o mais moderno equipamento 

  

  

  

      

  

  

Concessionário de Robert Bosch ( Portugal), Lda. 

A mais completa assistência eléctrica 
(ramo automóvel) - Ferramentas 
Aparelhagem electrodoméstica 
Vendas - Montagens - Testes - Reparações 

RUNKEL8 
ANDRADE 
Av, Dy, Lourenço Peixinho, 157- 157 B:Telef. 23629 - Aveiro     

  

Ermezinda S. Campos Leite 
PARTEIRA DIPLOMADA 

(PARTO SEM DOR) 

Estabelecimento das 9 às 
22 horas, Telef. 22762 

Residência : 

R, Capitão Sousa Pizarro, go 

AVEIRO 

SALDOS 
CASA TEAR 

FIM DE ESTAÇÃO 
Av. Dr. Lourenço Peixi- 

nho (Junto ao Banco Portu- 
guês do Atlântico) — Aveiro, 

PROPRIEDADES 

VENDEM-SE 

Um bloco de 4 moradias 
com R/C e 1.º andar, bem 
localizado, com 3 habitações 
por alugar, situado em Ca- 
cia, na Rua 31 de Janeiro 
(Estrada Nacional). 

— Terrenos bem situa- 
dos para construção, bem 
como outros prédios. 

Tratar c/ Júlio Pereira. 
Telf. 23089 — 27065/P. F. 

AVEIRO 

Menina 
Com o curso de Contabi. 

lidade e Dactilografia, ofe- 
rece-se para Escritório. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 

  

  

Atenção Surdos de Aveiro 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 
Farmácia Avenida Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 

AVEIRO 

na próxima 5.º FEIRA DIA 14 
DE QUTUBRO, das 16 às 19 
horas, onde vos apresentará a 
mais moderna e completa gama 
de aparelhagem auditiva para 
adaptação racional a cada caso 
individual: Óculos auditivos — 
Modelos retroauriculares — Mo- 
delos de bolso — Modelos Pé- 
rola IV e Miracle VI (usados 
dentro do ouvido sem fios nem 
tubos) e os sensacionais mo- 
delos populares. 

  

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas. 

Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 
Outubro, das 16 às 19 horas. 

CASA SONOTONE-— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 

Poço do Borratém, 33 s/1- Lisboa 

14 de 

  

  

ANÚNCIO 

VIAJANTE — Precisa-se para o Alen- 

tejo e Algarve, para venda de artigos domés- 

ticos e de cozinha em aço inoxidável e rodí- 

zios para fins industriais, conhecendo bem o 

ramo. Dirigir-se à fábrica MASA — Águeda.       

Anuncie no «Correio do Vouga» 4 
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. Dostal de Lisboa 

| nos e o lelejone... 
ADELINO ALVES 

ff ós e o telefone» poderia ser o título de um 
! volume de hilariante prosa, aliás bem ne- 

cessária mestes tempos que vão correndo... 
Não pretendo, é evidente, dedicar-me à sua 
escrita, mas se o leitor se abalançar ao 

empreendimento, aqui lhe deixo uma achega. Uma achega, 
apenas, que peripécias anedóticas têm-me acontecido às 
dúzias... O prezado leitor quantas pode contar? Na altura, 
irritam-me, pelos contratempos que daí advêm. Mas, pas- 
sados alguns dias, dão-me vontade de rir. 

Ainda na passada terça-feira, precisei de telefonar 
para Beja. Foi o fim do Mundo... O sistema é semiauto- 
mático. Isto é, disca-se um indicativo que nos põe em con- 
tacto com a senhora telefonista. Mas qual quê! A meio 
do indicativo, o aparelho «protestava». Durante mais de 
cinco minutos, negou-se terminantemente a aceder aos 

meus desejos. Não e não! Eu suei. Mas suei mesmo- De- 
pois, «habilidosamente», coloquei o auscultador no descan- 
so e esperei um minuto, Quem sabe? Pode ser que o mal- 
dito do aparelho se esqueça e eu possa, sorrateiramente, 
ligar... 

E vai daí, cautelosamente, fui discando. Um número 
agora; outro, um pouco depois... Tudo isto para não acor- 
dar o bicho! Suspirei de alívio. Respirei fundo. Tinha con- 
seguido marcar o indicativo todo, sem ouvir o arreliante 
sinal de impedido... Mas, ó céus! Em vez da voz da tele- 
fonista alentejana, surgiu-me a momocórdica voz comercial 
do disco famoso «Ao terceiro sinal, são 15 horas... e 23 
minutos... e 10 segundos”. Era o fim. Mas já me aconteceu 
pior, acreditem. 

Aqui há tempos, tive necessidade de contactar com um 
amigo. Ele tinha-me dado o número do seu telefone e eu 
havia-o registado convenientemente. À hora aprazada, me- 
ti mãos à obra. Liguei. Nada. Silêncio. Voltei a ligar. Idem. 
Insisti. E, então, do lado de lá da linha, ouvi «sômente» 
isto: «Agência Funerária X. Faça favor de dizer!» 

Eu, apenas balbuciei: «Obrigado!» E pus o escul- 
tador «em su sitio». 

Puxei da agenda e novamente disquei o número, fis- 
calizando rigorosamente a operação, E outra vez a mesma 
voz: «Daqui fala da «Agência Funerária X.». Deseja al- 
guma coisa? Onde deseja que lhe «prestemos os nossos 
préstimos”? 

«Aterrado», ainda “consegui responder: «Obrigado, 
mas «por enquanto» não preciso! Boa moitel» 

O Ministro Franco Nogueira 

foi representante de Portugal na 
assinatura do acordo entre o nos. 
so Govemo e a Africa do Sul so- 
bre Cabora.Bassa, Ao deixar, há 
dias, o seu cargo dos Negócios 
Estrangeiros, negou que Portugal 

esteja isolado no mundo: «Não é 
verdade; temos todas as ligações 
e toda a convivência intemacio- 
nal que é necessária ao Pais, Sem 
dúvida que, na ausência de tais 
ligações, não teria sido possivel 
lançar Cabora-Bassa. Diz-se que 
estamos desprotegidos; não é ver- 
dade: gozamos de alto prestígio 
no mundo. Sonvog atacados por al. 
guns, mas somos respeitados por 
todos; e são, sobretudo, os nossos 
adversários que prestam homena- 

gem à nossa vontade e que com» 
preendem a vazão da nossa fir- 
mega». 
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dente e o Vice-Presidente da Cá- 
mara, o Director Escolar e! outras 
autoridades civis é militares. E hou- 
ve festa: na populoso lugar, com 
música e foguetes. 

O Senhor Bispo de Aveiro ben- 
zeu o edifício escolar, dando, em 
breves mas significativas palavras, 
a razão da sua presença: louvor 
à Câmara, pelg: empenho que põe 
na solução idos problemas do; em- 
sino, verdadeiramente prioritários, 
e homenagem qo sr. António Osó- 
rio de Almeida, pela oferta do ter- 
reno e pela construção dos bair- 
ros. 

Em seguida, o sr. Govemador 
Civil descerrou uma lápide come- 
morativa, e logo percorreu, com as 
restantes autoridades e o povo, 
todas as dependências do belo edi- 
fício, como fez também pormeno- 
rizada visita às casas dos bairros, 
que o proprietário entregou ao 
patrocínio de Santo António e de 
Nossa Senhora de Fátima, damdo- 
-lhes os seus nomes. 

À noite, na cantina da escola, 
houve um jantar oferecido pelo 
benemérito Osório de Almeida. 
Pertenceu-lhe dizer a primeira pa- 
lavras E ele a disse: «Sou um 
homem simples; entendi que, em 
consciência, devia repartir, pelos 
mais necessitados, o fruto do meu 
suor e do meu trabalho; assim 
nasceram estes bairros». Também 
se mostrou grato pelos melhora- 
mentos realizados: a iluminação 
eléctrica do lugar, ainda durante « 
presidência do saudoso Dr. Alberto 
Souto, e agora q escola, pelo zelo 
e interesse do Dr. Alves Moreira. 
Mas era preciso mais — e ele es- 
taria pronto a dar a sua colabora- 
ão: os arruamentos e toda a ur 
anização do local. 

O sr Presidente da Câmara, 
que falou a seguir, enalteceu e 
agradeceu a doação do terreno, 
o que fez apressar a construção 
do edifício; em análise sucinta: mas 
completa, referiu o problema es- 
colar do concelho: as novas cons- 
truções da Glória, Aradas e Bon- 

   
ASSA 

Cabora-Bassa deverá conside. 
rar-se o maior empreendimento 

português de todos os tempos, 

Palavras do Ministro do Ultra. 

mar, Prof. Silva Cunha: «Cabora. 
-Bassa não será apenas uma gran. 

de barragem hidroeléctrica, a 

maior na Africa e à quinta no 
Mundo, Será, acima de tudo, um 
ponto de partida para a sistemá- 

tica valorização da terra e dos 
homens, numa vasta área da ba- 
cia do Zambeze, com uma popu- 
lação de milhão e meio de almas 

e uma área de 220 mil quilômetros 
quadrados. Será também uma 
oportunidade oferecida aos países 

limitrofes de colaboração válida, 
utilização de energia abundante e 

barata, no seguimento da política. 

de cooperação que tradicionalmen. 
te praticamos e que encontra na 
eficiência do nosso sistema de 
transportes um exemplo todos ws 
dias renovado, Será, ainda, prova 
indesmentível de confiança nos 
destinos da Africa Portuguesa», 

sucesso, já inauguradas; as de Car- 
regal e Quintã, concluidas e pres- 
tes a inaugurar; q ampliação dos 
edifícios da Vera-Cruz, Taboeira 
e Vilar; os projectos em curso para: 
Verdemilho, Sarrazola;, Oliveirinha, 
Solposto, Ázurva, Aradas, Cacia, 
etc; por fim, expressou vivos agra- 
decimentos ao Governo, aos seus 
colaboradores, momeudamente à 
Direcção Escolar, e fez apelo às 
professoras para que «q escola dos 
Areais, assim tão bela, se man- 
tivesse sempre com todo o anseio: 

Francisco 
q tempo 

Foi q sr. Prof. José 
Lavado Corujo, durante 
ue esteve à frente da Direcção 
scolar de Aveiro, quem mais de 

perto acompanhou a construção da 
nova escola. Em feliz improviso, ele 
referiu esse facto e elogiou tam- 

bém a obra ido Chefe do Distrito, 
o interesse do Presidente da Cã- 
mara pelos problemas escolares e 
a generosidade do doador do ter- 
reno, saudando ainda os profes- 
sores primários e elogiando o seu 
devotamento à nobilíssima causa 
do ensino. 

O sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, que presidiu, foi o último 
a usar da palavra. É fê-lo igual- 
mente para dar o justo relevo à 
acção ido Presidente da Câmara, 
do Director Escolar e do sr. Antó- 
nio Osório de Almeida, cujo exem- 
plo apontou, desejando que ele 
ficasse como semente nesta: boa: 
terra aveirense, Fez tambum: consi- 
derações sobre o problema escolar 
do concelho e referiu-se ao actual 
momento político. 

  

Seminários 
LÍCEUS 

equiparação de estudos 
Está dado um passo em frente, 
Por despachos ministeriais, mediante pareceres da 

4.º Secção da Junta Nacional da Educação, foi determina- 
do que os alunos com habilitações nos Seminários (epis- 
copais ou missionários) podem prosseguir estudos ng enm 

sino Ticeal, 

Trata-se de um acto de justiça da parte do Go- 
vem, que assim veio ao encontro da vontade do Episco- 
pado Português e dos legítimos interesses de antigos e 
actuais alunos dos Seminários, 

Esta medida torna o ensino dos mossos Seminários 
totalmente equiparado ao dos estabelecimentos particulares 

do ensino liceal. 
iAs condições da equiparação vêm indicadas mo 

«Diário do Governo», II Série, N.º 238, de 4 de Outubro 
de 1969. 

Para conhecimento de todos os interessados, da- 
mos a seguir o texto na integra: 

3.º ano dos Seminários — permite q matrícula no 4.º ano 
liceal em estabelecimento de ensino particular. 

4.º amo dos Seminários — permite a matricula no 5.º ano 
liceal em estabelecimento de ensino particular. 

5.º ano dos Seminários — permite q prestação de provas 
do exame do 5.º gno liceal. 

6.º ano dos Seminários — permite a prestação, cumulati- 
vamente, de provas dos exames da secção de Ciências do 5.º ano 
liceal e de qualquer das alíneas (de Letras) do 7.º ano ido! 
mesmo ensino, 

7.º ano dos Seminários — permite a prestação, cumulativa- 
mente, de provas dos exames da secção de Ciências do 5.º ano 
liceal e de qualquer das alíneas (de Letras) do 7.º ano do mes- 
mo ensino. 

1.º ano do curso filosófico — pirmite a prestação, cumu- 
ativamente, de provas dos exames da secção de Ciências do 5.º 
ano liceal e de qualquer das alíneas (de Letras) do 7.º ano do 
mesmo ensino. 

2.º ano do ieurso filosófico — permita q prestação, cumu- 
lativamente, de provas dos exames da secção de Ciências do 5.º 
ano liceal e de qualquar das ialíneas (de Letras) do 7.º ano do 
mesmo ensino. 

3.º ano do curso filosófico — permite a prestação de pro- 
vas do exame de qualquer das alíneas do 7.º ano liceal, 

1.º ano do curso teológico — equiparado a qualquer das 
alineas (de Letras) do 7.º ano liceal. 

2.º ano do curso teológico — equiparado a qualquer das 
alínizos (de Letras) do 7.º ano liceal. a 

3.º qno do curso teológico — eqquiparado a qualquer das 
alíneas (de Letras) do 7.º ano liceal. 

4.º ano do curso teológico — equiparado a qualquer das 
alíneas (de Letras) do 7.º ano liceal. 7 
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